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Seja, pois, leitor, a vossa be- der um traço »Tera.e’haáo mai-

iovoleaciao benofico e viviticai.- o*v» aiud» a siaa p*sbag«m pelo
ce orvalho desta, humilde flor. horisoat# longiqao, a lu» dp 1*- ^

do do oriente elerava-se sobre

um fundo azulado, o céu «atava

puro 0 ar fr«ó’co e sereno.
Saki de csmu cora o projecto de

dar um passeio até o cemiterie
ia visitar o levar algumas jsm-
laies aos tumulos dos paréates

e amigos que arc .são cwos. No
cahiiterio reinava um profundo

úiencio, apenas de espaço em es
paço, um inocko que estava pou
sado sobj e 0 braço d’uma cruz de
mármore, vinha interromper o

profundo silencio com os seu*
tristes pios.
O eeinitorio era grande, cerca-

ilo por altos muros de tijolos piu- ■ '
tado» de branco. Do qualquer la
do que «e olhass# so se viam tu
mulos e nada mais, alguns aiuda
«ram novos o ricamento adorna

dos com grandes inscripçõos e
flores artificiaos, outros já que
brados e esverdeados attestavam

a sua velhice.

Esse logar solitário, essa tar

da quieta, essa soena magestosa
tafiia, 0 çemitfriq e
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AÀpresent»-se hoje na liça dc-

jornalismo inaii

campeão—O Lyno.
Eile c, como o seu prupio, ti

tulo 0 demonstra, uma Uor tà

uíu imuuscui Illmo.s. Sr*.

Redactures da « Aurora »

Soube H dias, por um meu es-
ciiuadü amigo rosidonte em Rit

Jiaro, que tencionavam mudai
uome de vosso jo:mal,
E’ couviniente um de Yossü^

.^●ostos, visto ter sido este pòsto
luiitra vossas vontades, someuü

.>ara satisfazer o rediculo capri-
●■ho de quem todos vos sabeis.

En, cora meu pouco valor t

abedoria, estarei sempre á vos
sas ordens á Rua Coronel Quiriuo

u. 15.

Envidarei todos Os meios possi'
veis em favor do vosso delicado e

uimoso jornal.
Sou de Vs. Exs.

Creado e amigo obrigado
ísaac Pereira Garcez

Campinas, 23—2—1901.
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caiuiida como essa fmrde que tw-

■ígííS- -s nome ; de sua co.rolla, cu

jas pétalas sâo as paginas desta
cadas d»s almas juvenis e euthu
siasticas dos seusçollabures, evu-

e itiebri-

1

ia-se 0 perfume suave

euto da.s iilusiies da mocidade,
1.

das fulgeutes miragens quo e

prosaismo da vida pratica aindi
seu hálito,

curvando
não maculou com o

Como, 0 lyrio que

a haste ftoxivel e g.racio»a sobr<.
corrente murmurante do regato

. implora ao ar, ás brancas nuvens
e ao cou aniünò o orvalho refri
gerante de que precisa para con

frescura e o bri
tajnbem i

do orvallie

desabro-

4

servar o viço, a

iho das suas pétalas
nosso Lyvio precisa
da vossa proteção, pura

char e expaodÍF-í»e Itiz <ia pu-
No cemitorio

0 sei acabara de m esacán-
kUcidade.
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0 Ly. io

lhe: 0 Cavalheiro n&o é|'o medico livra da mofío um fi-
liu) que è a uaica esperaaça de
taniilha.

tíe um atlvogado õ bemqui.sta
por ariT-.icar das garras do algu'
fis ladrdej a fortunad e uma via-

que ^0 achava já sem espe
rança do readiqiiiri-jíj, também

[ 0 medico é c>,m
j ^'íu bemquisto por
«;'ari'as da morto uni, rapaz quó

t:i prestes a sucumbir,'

observa-. junch\ imiriiil m era meu es-

pii-itu ii;u reculüíaieato religioso, dacjui.
Eu o-ítava me distrahiudo com ]●> vlle todii buboso: Nuo lüiuha

a leitura das «üve/sas iuscrip- seuhóra, ou sou da -.SVír>’.í e vim

Ç(3e.s (iQuudu ouvi soar g rqui preste baile.
\indaj ia se t ü r II a udoA (

sem A'iilorin ds iut«usa, os meus olhos ;ó

columuas fuiio

horrendos

vAhusas

viiiin as grotas

ra s . qçe pareciam

pli j.t mas

muito mais ra-Ceroula sem fitas.

Subào sem agua.

Vella som pavio,

Fu^:;tu som braxas.
Quiu!*! ftera sahklá.

lí-úiiotiig seui mal.^

Casal sera tilhos.

T, viciuho rançoso. '

arraucar das

JS

'.Sí‘ceílo alegre
H storiâs e snedoetâs

● .

C8U
0 m-iMien irot^o —

A 'ha-.um^í à mbsa diver

Sdt (Vj;] vi vaso fruscitoii se a qao

tao do mimorj troz(! i^er. fatal.,
—Aereditas uistv XpôrgmU.

um a i<j?u visuiíjo.dáim, (Vu creio

que 0 uumJi‘A trcJíO è um mime-
fiitu! p:.ti'quo l')íius que misce-

ríMi! nu sccu.lu. trcfá' jii moríA«

A esto mauto tusulado ôm quo
)areoem estar engnStadòs os as“

;'os dá-sp. ü uume do cé v Ao, yel"* ...

) qiiHutus idbíaos nós vêin
■'nsílmeutoi Se o dia é sombrio

is Jiuvems o cobrem, sonl mo- ’

jiu que saibamos a caus: tima

íím uai Concürso

Seli Imr salie qiçies,,sfi,o os deri.
idos doiiiai'.? .

0 exumiiumdu o.jmeçou a vu.

.'illerí

DJ 0 oxainiaiulni" Por eitein

lo niarisG','

Ah! sim diz 0 Gjfiiminund .

h/rJsmi iirà-, cuiiia*

ao

re

■ ar): oppressao no enracâ v

lia é clfUM c 0 céu è azul, a sea*

imos instiuctivuinonte alegre.-;
íOásos coraçflos so expadenu

gerccbeiiia.s que se aptigàm todhs'
as istozás ipifl nos vão nhduife,

A’ quitei} quando oOÕoá'J ocüul*'
: i acüua lio nuiitoúla t.1új= dp Oílum* '

10 que amoaçalfi tempoatáiilo,
ios.shrlaiu roOolhldii ppusd óía '
gre.IiHio putor do CtoailOh 1'Jtrt
'im-.t hoite é.-^títlrá, pto qiuí o cg j .

0.1

r

i'ji.Aoii, rcplitía .nuttOj.so* creio
qu .i ei uuui jro treze seja sigual
tlü mimo. oiremustou"

e
íes,

lí. Va!

-Q-i.dT '
Quarufii 0 dono tià 6m

m jmitáp para- I2f 0 .»« assentain
lí a iüpsai

,e' ittvsm I líiíWi díAgmça pare
ü p.ibrtf homein i í

i

i

'úi'\
i'

■ l)p'titla.s aii cati-oíraflj a niãis
!til. a tntiis imbrp ato d a di»

uiditvi,

< s M

M'u;íia - tniUdoi cuífi certas iiouas til,y
vjt|ran do q::iu oiltras tl.is ítto.sli'^

ostoelius G.imo bviUuiiiid.s tui«
'Myu|loa òiü uiatii) itóiil, H
eosaoi-mtoj tVegj

-\s?-i.tíi-iVHn'! a âdvbg^j.fb) ,«ul_V '
wiiVadhdi pel-ieda qno 6

to, h? oji.!-t,4n».iqu# ilití ed;t|vnhA ínoui;.-! !-r<A.U ó-i buvas dp tr.
A guç uíló ‘■■‘'it- siAi jW.e' IMnijj, ÍU Jibdii^ít, s.ssiql t'.UiV.o.iU

11 iMMto timí» quadrilhti; um
caruiíA!!)'t iittop-^isa^se c fica el

n ifi.sfj ■

das tichisUs

k.



I

0 IjVrio
c

vp.im^*,iai^ }>m n*k*í>. wm

.terrenas, vai ins0nsivolm,(mte pa- *
ua 0 infinito. ' !

Kaifiiu 0 cè'), linpido ou nu
blado, de dia e do noite, tempes
tuoso ou n5o, teiir sido em tod is

os tempos o inspiratlor d > poeta
- 0 deleito do thoologo, o encaut;/

da aatureza..,.

ança,
Ha tres irrnas di vina n este mundo
umu, em exrase ardente, o oihar profundo

. Hmbebe-se pelo céu,
- A sua vida é crer: n-esta obra immonsa
Ha natureza, enleva-se nao pensa

Hiz só: A fè sou ou /Riihtia.

[Hitm, a esperança,
ídicta com I . nni anjo meigo e triste,

0 mal, [ladoce, mas n siste,
A s vezes diz: \'enci !

1 em a cor;ig-om mascula e se^oaa
H s« a desgraça livida lhe ao

Mesmo a chorai-

Doscrijvçào
0 l!'gar mais suave e poetic-

tjue poder so ha ducontrar, è uma
fl jrostaj ahisOs pas ar « triiiau.
mais alegro o h*rmoui,jsainent(,
C a doce oadonciu das aguas que
bra a mudez da sèsta, .

lUa

sorri 1

A doce Garidíiós è a etrceira,
A)íii,la do pnrtn

-n em pírta a mensageira
- üaíegm 0 dobemj

Ao üi-pínun de.>\rdido, ao pobre enfermo
O0átum i.sea*raOa»'i-Sô Pátás no ermo.

límmifflteüs '
A briza, atravez.das armas dts

jequitibás quo pareceu quror com
júsgai-üs oóus, per-

possa como nm Canto!...

Aiiimaos bravios iniestüin

tas reg-Joes, e variadissiinas

pecies de bu-bolotasinlias vaguo-
iíí.ni de ti ir em II n*, suganclu mel
para 0 sou sustento.

, A natureza hai .é feito Coto
íftais Capriclio^ e çuntft çoin inuls

paia Uiâo!
K. Vai.

Ku, e dois amigos iafiios apra- panliei
vòitei-0 hmt para fcizormos
poscft no rio Parab^vL-fe,

Dc.t Jis de andarmos nm

UIUS,

A lua jd so tinha escondido r
troe tios montes, o o volho br;.!»-
ZG da Matriz onzo horas.
üíHgimomos ácasae as 11

hür.is 0 snoia ohog-amo.s
fksimos coto a nossa felias pesiea,

Oseaf kctotiró,

os
uma.

pores*

eu cdrgames as m-irgoiis Üo ino,
Gemo esteva llutia! pameio

um sereno o Ihüpido arg-ato
ii''^'dlo»sGpoí'Vas!c campo, arde>

e'dphê«i0 a g^èudesa e podsir dii . arlo tia urbnsíüsdniioa,
Omniputenfà'.,.*

oonteii-

i

Assoiitei-itliG á otargem
mocei a pesca. Ae iiríjiciplo o®
espefbíá paiüíiihos' nem seq-nòt
IncüVídn

e pe-í

gM-1001

,Áügav?tó S. Aí de Litoâi
■ f vmét/rUfífão j

{Hubmm í-ôslsite ao etsHtmiu da ® P^t^gc os desam.
pliíi I biâ quo um Imdc)

da Ihos vuifl,

iids atí^úorin iiât]

52 4

eiigtejgrt-sií n.) num íuizol.
íirtii e peiíié. biueel Quantud vegés nso veraoa uma

espoíía eborande n eabceeím ütj
leite d'.) me.ubüiido I

,. Qo,»mtas vczea vôuteííe Oíiwte

wt0( i\\\ pfdouraf dé , ciuUos çherandg p -rt-g de |iaí

koib kuSaVa lent imente è , 1, , ,
«t lUn Boin áeus arios amortcclíte^®, “ ’’ ^
\didiaaurgindu pDi'enteo luivctn^ liescaMte tjue éUüítemío msü
mm-,

nuvameti’

%
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O Lyrio

Distraction . .está quasi deixaaáo-as á meroê
da caridade puiiUca,porque só lhe

ta pjucüs ríiOTueutoá de vida [
Chega 0 medico que, çodi

dicameatos eriergicos restabele-
teinoi) os doentes e

■ *5r

● .

rrs

● Ao meu laio, brincando, estava Holenr-...
Oi'a via úm' volume oru outro... Ku via

Fiugiudo que estudava, que eila ria
●Quando oinava pr’a mim. Sua inelena.J,

Dó cabollos tão pretos como a perma
l)a graima, ix)r sobre mini batia,'... .
E assim por que se ria, eu não sabia.
Segurei nas^mãosinhas dammrena.

E cóm a vóz maeia, acavidaruio-a,
Perguntei porque ria-se enoaráudo-a; ’
EJa aro iiiTorrogou, toda corada. ■ . *'

■

-«Porque estás e.scrovondo abi mea norae'i_
E ri, no méu papel, com iiasm» enorme,
Escripto :« Helena, líolcna miiiha amada.

Mhreos Paulo d’'Àlraôida.

' Rio de Janeiro:

me-

c, i em,pouco

assim leva íe nov^-^a alegria pa
ra essas casos d'oiide desappai-e-

c ra por- algum tempo.

E’ justaineiite ..
que 0 coraQão paroíx; amea-

inhud»,

>nso-

uólísas oceasiões,

8 U

çado d« uma desgraça
que se póíte vèrqusuto ó cor ::
a dora a carreira do melico

Aittonio Palma.

O barqueiro do lag(
Kutriíie.

r

Tradasido do Frameez

vara como uma espocie de .selvu-
gem. As mulheres velhas não
dalavam delle senSo em voz bsi-

X», agitando a cabeça, e, como
elle não tivesse qassi que nenhu
ma conimunicação coin os hu
manos concluiram, j udicio.sameu-
tó, qúe tinha ligação cora os es-
.ínfitos* Alguns, íeridos de suas

reservadas e de seu ar

Ha um século tnais ou menos,

u!u estraag’eiro tendo sido lan

çado nas costada da Escpssia, foi
estabelecer a Teste do iago

K t iue, du lado dó vale de trosa'
chs. .

Achava, em caso do' nessooida-r

qiiaesii ler palavras francezas,
danas ou allernãos,seru que se

podes.se roconliocor ern seus ac-
tos p qual de todas esta,s lingúa.s
a qual lhe era a mais natural.
Nunca se descobriu a sua pa-

tria, nem a sua familia.
guando ós bons esco.ssezès,

^eralmente dispostos a e,ontmí;;qs
seus serviços e a e.sdutar o.s dos
outros, vinham cora familiarida
de exparci va, o interrogar sohré
sua historia, ello re.spoudia com
algumas palavras 'acomra’cas ou
por um sileucio obstinado quo n-
●lo lhes dava mais desejo de ; :
'coimeçar suasdjnesr.Ofis/Ncula.po
dendo saber, estavam reduzidos
a adivinhar, e a existência deste

homem arystérinso ora d objecto
33 í lugares. de mil conjecturas.

Ealava regalarmenteo ingiez, Os moços, não o viam nunca
0 esoarssez. c mesmo p dialeeto «o baile, e não ouvindo nunca
0 e.oiia . tocar a cornamusa Qiv repetir as
»v}ihfíiw?5«s. iiepísezasj o oihn-

de

.-se

Habitava atraz d’um rochedo

uVma cabauá coustruida por sua» maneiras

taciturno, o olhavam com urn ar
de respeito, e o tomavain»'por mu
grand-e personagem que tmha
sido reduzido a se esconder, de
pois de haver aosernpeaiiãdt) um
p-viieL nas guerras- civis, Has ar
Q-aolles que .[rassavain por mais
tino e mais espertos pensaram
que cUo era simplesmente mm
aveutureiru..conaoiiadoa ser eis- ●
quecido no onitiuento e que era
bastante discreto sobre sua vida
passaxla eraquauto que não tinha
nada 0 bòm á dizer.

coiitinaa,

Eujóhió de Gíunar|óí

pr prias mãos. Cora um pouco
uma

í

tíe diuheiro, ellm comprou

p -qu^na barca, que lhe servia ora
p ira pescar, ora para conduzir as
di'iereut«.s praia.? do lago aqu«-

il s que seuj;sci'viços ahi os cha-^
in-ivam, ou o pequô'no numero

do viajates que se -íia ontão nes-

1‘0-

i

sü


